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0 e Bra 
as sins lwpií•ó•as 

0 povo de Belinho, ex-
ceptuando as almas perver-
sas e cheias de ódio e de vin-
gança, ainda permanece ao 
lado do pároco snr. P.e José 
Pereira da Costa Lima, ali-
mentando a esperança de 
este ser reconduzido ao To-
gar de que s. ex.' injusta-
inente e renioveu. 
A armadilha do nêgro in-

terdito não conseguiu deter 
em suas malhas as almas de 
coração sincero e sã justiça, 
aquelas mesmas que sem-
pre crêram e afirmaram que 
o pároco Costa Lima está 
inocente, não tendo em sua 
consciencia outro motivo 
que não seja o de ser um 
grande amigo da Republica 
e um exímio defensor da 
pura Democracia; e é este 
o ponto culminante que le-
vou o snr. Arcebispo a 
odiá-lo e deitá-lo ao ostra-
cismo. 
Quem foi o sublime fun-

dador da verdadeira e pura 
Democracia?! Que fale o 
Novo Testamento. E s. ex.', 
para agradar aos imundos 
réptis ou vis caluniadores, 
atestará, futuro em fóra, to-
do o despotismo, toda a fe, 
rocidade ou terrível injusti-
ça, da sua alma, em vez de 
plena bondade, justiça e ca-
ridade de pai amantissimo. 

Mais que um tirano, fica-
rá sendo como que um car-
rásco para as vitimas da 

à•> 

calúnia, pois foi esta tam-
bem que armou o braço dos 
carráscos e facínoras que 
mataram o Divino Salva-
dor!!! 
Que admiravel contraste 

a doutrina de Jesus Cruxifi-
cado que só fazia ensinar, 
aconselhar, perdoar! Quan-
do já •a caminho do Calvá-
rio, esquecendo aszomba-
rias e ofensas de Samuel 
Beli-Beth, ainda lhe diz que 
se podia salvar, se por ca-
ridade lhe ajudasse a levar 
a Cruz ao Gólgota. Mas o 
Judeu Errante a nada se 
moveu, tal a dureza e mal-
vadez do seu coração. E s. 
ex..1, qual outro Beli-Beth, 
não tem coração, não tem 
caridade, e ainda por cima 
zomba da Religião que Je-
sus Cristo selou com o seu 
preciosissimo sangue, como 
se depreende da sua teimo-
sia em continuar a ter em 
desordem as tres referidas 
freguezias. 
Não será tudo isto tuna 

verdade esmagadora? 
Pois que outra coisa tem 

feito s. ex.' para nos condu-
zir ao fim a que viemos? 
Que falem as vitimas e 

todas as pessoas cujas al-
mas não estiverem eivadas 
do sectarismo político ou 
qualquer outra perversida-
de humana. Os aconteci-
mentos de Belinho, Fão e 
Marinhas, provam á evidente 

cia a veracidade destas as-
serções, isto é, que s. ex.' e 
a sua camarilha são insen-
siveis á dôr dos seus irmãos 
em Jesus Cristo. Oh ! se ao 
menos o snr. Arcebispo 
usasse de justiça! 

Veja-se, por exemplo, o 
que se tem desenrolado en-
tre o snr. padre ierónimo 
Gonçalves Chaves—pobre 
e humilde, e o snr. Arcebis-
po—rico e orgulhoso. 

Desconhecerá s. ex.a que 
os reis ou imperadores, os 
presidentes de republicas ou 
quaisquer outros potentados 
da Terra só são grandes 
quando cumprem e fazem 
cumprir estritamente a jus-
tiça, — e maiores anda, 
quando sabem perdôar a 
delinquentes que se mos-
trem verdadeiramente arre-
pendidos? Apesar disso é 
evidente que os poderes da 
ordem civil devem apren-
der dos da ordem religiosa 
—dos pontificas e prelados. 
E de que jaez se nos 

apresenta o prelado da dio-
cese de Braga?—Tudo o 
está indicando dia a dia. 
Bondade não se encontra 
no snr. Arcebispo, por-
que contra factos não ha 
argumentos; mas, como o 
perdão não é necessario 
para inocentes, venha daí 
essa justiça, snr. Arcebispo, 
justiça e só justiça que da-
qui se tem vindo reclaman-
do. Deixe-se de processos 
iiiquisitoriais; e, sobretudo, 
não dê v. ex." credito a se-
vandijas e hipócritas que 

mais o hão-de comprometer 
perante o mundo civilisado 
(católicos ou não). 

Diz-se que padres estra'-- t̀  
nhos a este concelho já afim 
maram que o procedimento\'=y, 
de v. ex." é atentatorio ••, 
dignidade de um arcebispo, 
e mais se diz que tais pa-
dres, se um dia se virem em 
identicos apuros, irão a 
Braga liquidar contas com o 
seu prelado. 
Povo de Belinho, Fão e 

Marinhas, atentai no com-
portamento de muitos pa-
dres que ora estão nas gra-
ças do snr. Arcebispo. 

Vós bem o sabeis. Com-
parai-o com o das vitimas 
dos rancores políticos e das 
injustiças do mesmo snr. 
Arcebispo, e a vossa cons-
ciencia ilucidará a vossa 
alma afim de esta vos indi-
car o caminho que tendes a 
a seguir. 
E ficai scientes de que 

toda a desordem agora ha-
vida entre todos os vossos 
irmãos na fé, e todas as in-
disposições do vosso espi-
rito, são devidas unicamente 
ao snr. Arcebispo que, co-
mo bom pai espiritual que 
devia ser—como o foi D. 
Frei Bat'tolomeu dos Márti-
res,—só justiça vos devia 
fazer e nunca servir de ca-
pa a carráscos das vossas 
almas, acolitados ainda por 
todos os perversos calunia-
dores. 

— 4-o-1 
UMA POR SEMANA 

Eu hei-de amar uma rosa 
já que outros amores não tenho; 
quem quizer um bom emprego 
Aleta saias por empenho. 
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DERDADES 
PARA OS DA a VERDADE„ 

por JOÃO NING 1EM 

COMO SE FAZ 
UM HER01 ... 

Durante esse longo lapso de 
tempo em que ó mundo foi es-
magado pelos horrores dessa 
grande ` uerra em, que se empe-
nharana todas as raças civilisa-
das e na qual tanto e tanto se 
distinguiram os herois que nela 
afirmaram o seu amor patrio e 
a sua fé nos destinos da huma-
nidade, da civilisação e do pro-
gresso e a quem nós aqui ren-
demos o nosso mais ardente cul-
to, houve alguem—o professor 
da freguezia de Palmeira do 
Faro deste concelho—Manoel 
Joaquim Boaventura—demitido 
das funções daquele cargo por 
se haver emiscuido nas mani-
festações monárquicas de janei-
ro de 1919--que pretendeu fa-
zer de um qualquer oficial do 
exercito (o capitão Carlos Gon-
çalves Pereira de Barros, ,do 
Grupo de Obuseiros) um AU-
TENTICO HEPOI! 
Estimavamos, mas até muito 

a valer, que de facto o tivesse 
sido. Era um filho de Espozen-
de e para nós, ter um conter-
raneo heroi, alegrava-nos e 
honrava-nos sobremaneira: mas 
queriamos um heroi a valer, 
um heroi que fosse galardoado 
ainda mesmo que com uma me-
dalha de papelão ou de lata. 
Mas um heroi simplesmente 

para uarreliar o Dr. Fonseca 
Limau como o tal Boaventura 
declarou ao nosso amigo Hila-
rio Barreiros, director do jor-
nal aO Cávado» que ao tempo 
via a luz da publicidade na ri-
sonha e laboriosa vila de Bar-
celos, e onde o tal artigo que 
a esse, oficial concedia o titulo 
de lieroi foi publicado, é forte, 
é fortissímo naesnao. 
Leiam v. ex 11s aquele jornal 

citado e ainda ,0 Espozenden-
sei, de então e la encontrarão 
corno esse ... foi feito heroi! 

São assim os processos de os 
da a Verdade ,,. 

E' esta a minha primeira cró-
nica escrita muito á ligeira, 
mas com o desassombro de 
quem está disposto a chamar as 
coisas pelo seu verdadeiro no-
me até que os da a Verdada,, se 
convençam de que Icem de dizer 
a verdade ou de se calarem pa-
ra calarem o 

jogo eVinguam. 
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CARTAS 5EMAMAÕS 

Falecimento—No dia 4 faleceu 
nesta freguezia o snr. Antonio de 
Araujo, de 80 anos de idade. 
Tambem aqui faleceu a 27 do p. p. 

a snr? Maria Gonçalves Moreira, filha 
do nosso amigo, snr. José iN1artins 
d'Abreu do logar de Feital. Que des-
cancem em paz. 
Banda de Belinho—Nos chi^, 1 

e • 2 do corrente esteve em Framtf,,,,) a 
abrilhantar a festa da Virgem do Livra-
mento a importante banda de Belinho, 
de que é muito habil regente o nosso 
amigo snr. Antonio Gonçalves Mar-
ques. E nos dias 8 e 9'vai fazer a fes-
tividade da Senhora do Rosário, em 
Vila Franca. 
® tempo—Com as ultimas venta-

nias inutilisaram-se por aqui muitissimos 
pâmpanos, principalmente nos togares 
desabrigados, causando dó ver os des-
troços pelo chão, e outros ainda pen-
dentes das latadas mas já completa-
mente inutilisados. 

Véritas. 
•nanamos• 

GANDRAS R 

Festividade—No dia 16 do cor-
rente mez realisa-se nesta freguezia a 
festividade em honra do S. Sacramento. 

Será abrilhantada por unia excelente 
banda de musica. No sabado á noite 
haverá missa cantada a grande instru-
mental. De tarde haverá sermão, pro-
ferido por um dos melhores oradores 
deste arciprestado, e no fim procissão. 
A Gancim, pais, no dia Ib, vista 

nesse domingo não faltarem aqui as 
belas cerejas! 
Seubora de Gu:adelupe—Rea-

lisa-se nesta freguezia no dia 27 do 
pro:timo mez de junho a festividade 
em honra de N. S. de Guadelupe. 

Para a abrilhantar já estão contrata-
das as excelentes musicas dos Zés P'rei-
ras e Couto de Capareiros. 
Haverá tambem fogo do ar e ilumi-

nação no sabado á noite. Como de 
c6stume deverá ser muito concorrida 
pelo povo desta freguezia e freguezias 
limitrofes. Se o tempo permitir não 
faltarão as excelentes lagostas, assim 
como não faltarão as caranuueijas para 
quem não puder chegar ás lagostas. 
A Gandra, pois. no dia 27! 
Para o Brazil —Partiu para o 

Brazil no dia 28 do p. p., o nosso 
amigo snr. Manoel Portela, filho do 
tambem nosso amigo snr. Luiz Porte-
la, ilustre vereador da Camara Munici-
pãl e assinante deste hebdomarlo. 
Que a sorte o proteja, são os nossos 

mais ardentes desejos. 
li•ez de Maria—São poucas as 

pessoas destafreguezia que não assistem 
-e este acto religioso. E, corno tód"os 
estão compenetrados de que qualquer 
dia Ihes faltará o pároco que tão zelo-
samente tem desempenhado as suas 
funções, todos vão aos exercicios pedir 
á S. Virgem que mude as ideias ao 
snr. arcebispo, afim de que este concé-
da licença para que o nosso amigo 
rev a padre Cubelo continue pasto-
reando o povo desta freguezia. 
São estes os desejos de todos sem 

excepção alguma. 
J. Morgado. 

aJo5.o Vasconeel s 
Solicitador 

Espozende 

  ■EERREMUELIME 
■CARPA DF- FÃOu 
" E  o o H m o w e a o 

Mais outro p'ra conta 

Este, por ser dos coroados, 
tem .mais importancia. O snr. 
padre Nogueira (pároco de Fão 
ina partibus) em carta a esta re-
dação, transcrita no ultimo nu-
mero deste semanário, diz se-
rem falsas as afirmações a seu, 
respeito, exàradas neste serna-
nário n.° 24, sob o titulo uCo-
laboração Alheia,,. 
Quod scripsi, scripsi, sair. pa-

dre Nogueira, e não retiro nem 
uma virgula, emquanto v. rev.a 
não apresentar provas em con-
trario, que destranque a voz 
publica, que é a voz de Deus. 
Vox populi, vox Dei. 
O ips dixeit está banido. 

Provas, provas, slir, padre No-
gueira. Nós podiamos descer a 
minudencias para confundir v. 
rev.a, mas não o faremos, sem 
sermos provocados. 

Afirma o snr, padre Noguei-
ra, que não veio de Espozende 
para Fão, mas de Gemezes. 

Esta afirmativa paréce falsa, 
como se depreende da mesma 
carta. Pois, diz v. rev.'na que 
pediu ao snr. Dr. 1-fenrique 
Barros Lima o favor de confe-
renciar com o snr. Administra-
dor a respeito da sua vinda a 
Fão; e que v. rev.a o não fez 
pessoalmente porque estava ocu-
pado com o serviço religioso na 
igreja de Espozende. 
Em que ficamos, sl.r. padre 

Nogueira, v. rev.' estava em 
Espozende ou em Gemezes?... 

Acaso teremos por ahi novo 
Taumaturgo? 

Ora, como o snr. padre No-
gueira estava em Espozende nas 
festas da Semana Santa, liada 
►vais natural, que ser convida-
do pelo snr. Dr. Henrique a vir 
para Fão no seu carro, e almo-
çar com s. ex.'. 

Diz o snr. padre Nogueira, 
que não é pároco de monár-
quicos ou republicanos, é páro-
co do povo de Fão. Aqui para 
riá que tlinguern nos ouça: v. 
rev.a se houvessem umas elei-
çõesitas entre monarquicos e 
republicanos, talvez, não resis-
tisse á tentação de votar nos 
monárquicos, liciri ?... E se 
recebesse uma cartinha de Bra-
ga a solicitar o seu voto e dos 
seus paroquianos?! 

Santo Deus, o que por ahi 
iiào irial... 

Diz mais o sltr. padre No-
gueira, que veio' de uma fre-
gueziq, de paz e harmonia, pa-
ra outra onde só aparecem 
odios, desordens e conflitos. 

Ora, um pároco que vem á 

imprensa dizer mal da sua fre 
guezia, não pó de ser bom pá 
roco. 
Mas leão é aqui onde eu que-

ria chegar: Eu quero dizer que 
a sua presença em Fio provo-
cou esses odios, desordens e 
conflitos do dia 2 de Abril. 
Porventura, póde v. rev.°',' 

alegar ignorancia do ocorrido 
em Fão com os padres Joaquim 
e Branco de Fonteboa? 
,Não. Logo com que,os direi-

tos se apresentou em Fão para 
ser mais respeitado do que es-
tes dois padres? 
Tudo leva ã crêr que hou-

vesse insistencia para vir a Fão, 
acompanhado de quem lhe de-
fendesse as costas; aliaz já te-
ria vindo antes, acompanhar 
outros paroquianos á sua ulti-
ma jazida. 

Finalmente, a sua carta tem 
muito que esmiuçar em seu de-
sabono, mas hoje ficamos por 
aqui, tirando, apenas, a ilação 
de que o snr. padre Nogueira 
é mais outro pra conta dos 
responsaveis nas graves desor-
dens e conflitos do dia 2 de 
abril. 

P. C. 

0 ~nósso jornal 
Assume do presente numero 

em deante a direcçoo politica 
do nosso jornal o intemerato 
republicano João Vasconcelos. 
O nome deste nosso amigo 

que .todo o Espozende sobeja-
mente conhece suficientemente 
é—todos o sabem—a garantia 
absoluta da nova, fase que O 
Novo Cávado vae atravessar. 

E' João Vasconcelos, aquele,- 
republicano de sempre, duna sô 
credo e em todas as situações 
que, ao contrario de muita gen-
te, nunca soube renegar o seu 
ideal. 
A ele, com quem vamos con-

viver para futuro no melhor de 
todas as camaradagens—temos 
disso a certeza—um abraço de 
saudação de todos nós que de-
sinteressadamente e a bem dos 
interesses da Republica e da 
nossa Espozende, temos dado 
ao Novo Cávado o nosso mais 
sincerissimo esforço. 

A Redação. 

Batisádo 

Recebeu ha dias o batismo 
na igreja desta vila, um filhinho 
do nosso amigo snr. Antonio 
de Souza, ausente no Brazil. 

Foram padrinhos do batisa-
do o nosso amigo snr. Manuel 
Rodrigues Gramoso e a gentil 
menina Laura Enes. 

M 

ti• 
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SINDICAUCIA 

1  

aos novos impostos, que fos-
sem lançados depois de buvi-

Deve chegar ámanhã a esta das as juntas de Freguezia, de 
vila um ilustre oficial superior cujo referendam ficam depen-
da G. N. R. que por ordem de dentes, 
sua ex.a o Ministro do Interior Não lia duvida que o lança-
vem sindicar os acontecimentos mento de novos impostos é 
que ultimamente se desenrola- necessario neste concelho em 
ram na visinha freguesia de Fão que os reditos municipaes são 
e o facto de nos mesmos se diminutissimos. 
haver envolvido e tomado par- As obras são nececessar•ias, 
te um cúcial do nosso exercito é certo, ' mas para as fazer é 
como notièiamos ria local que preciso dinheiro. 

"no numero pas•ado -trarrscreve- Por isso mesmo, o lança-
mos do nosso ilustre colega, mento de novos impostos é in-
«O Seculon. dispensavel, pois que bastantes 

encargos já tem o nosso muni-
® ® Êi R o o 11a cipio. 

Lancem-se os impostos mui-
to embora, pois o que quere, 
mos é vêr a nossa terra pro-
gredir e possuir os mn•1hora-
mentos a que tem jus. 

FF-51FAS DA SADDE 

As udôres de cabeça» e 
elos acessos de grippe de- M 

saparecem tomando um 
Ema dois comprimidos ele 

M Cetaleina Sanitas 12 

Vj As tosses, por mais re- W2 
beldes que sejam, desa-

IM parecem completamente 
tomando por dia 3 a 5 

®comprimidos de R 

Ej Tossina Sad3iiita.:; o 

ÊM Labaratorio Ganit .,s 

Trav. do Carmo 1, 1.0 — Lisboa _ 
EU 

É3 2 E3 f M 
Senado gp-1U l> iCpar; 

Reuniu, corno já noti,:iciw-
mos, no dia 30 cio mês findo, 
o Senado Municipal deste Con-
celho. 
Na sessão, a que comparece-

ram muitos verea(lores,.fot-am 
resolvidos diversos assuntos e 
aprovado o orçamento ordina-
rio do corrente'ano. 
O exalo Presidente da Co-

missão Executiva, tio decurso 
da sessão, alongou-sl- em consi-
derações ácerca de melhora-
mentos a realisar mesta vila, os 
quais—diz s. ex.a e nós concor-
damos—são de inadiavel ne-
cessidade. 

Referiu-se á macadamisaçào 
das ruas marginais, á captação 
das aguas do Bouro e ainda a 
outras obras que reputa de 
grande alcance para o povo 
desta terra. 
Lembra 4 tambem o snr. Pre-

sidente da Comissão Executiva 
que a "amara devia contrair 
um emprestimo para fazer fa-
ce ás despenas que, com gran-
des obras, haja de fazer, e pro-
põe o lançamento de novos 
impostos. 
A Camara tomou eni consi-

deração as palavras do snr. 
Presidente e resolveu, quanto 
ao emprestimo, que a Comis-
são Executiva estudasse o as-
sunto detidamente e quanto 

Prometem 
este ano. 
A Comissão encarrega-

da da sua realisação se-
gundo nos informam vai 
tratar nuas bandas de tnu-

t 
sita. de grande nomeada, 
assim como a ornamenta-
ção do arraial e ilumina- -to , 
ções que serão deslt mbraii-
tes. 
Da festa de igreja encar-

regar-se-ll•i o snr. Antonio 
Fernandes Ribeiro, proprie-
tario desta vila, que da erre-_ 
lhor vontade a isso se pron-
tificou. 

Breve nos referiremos 
mais dOltalhadam entea es-
tas festas que ativallnerlte 
trazem • nossa terra milha-
res de forasteiros. 

ser brilhantes 

802nheiros Voilunta-
rion—donotívos 

Pelo snr. 1-lenrique Marinho, 
nosso prosado amigo e impor-
tante capitalista da cidade do 
Porto, foi ofertada á Associa-
ção dos Bombeiros Voluntarios 
desta vila a quantia de 20 es-
cudos. 

já não é a primeira vez que 
b snr. Marinho, alma be'mfaze-
ja, subsidia aquela humanitaria 
associação: por diversas vezes 
já o tem feito. 
Bem haja quem tão berra sa-

be distribuir os seus porven-` 
tos. 

Meta-se a garotada na 
ordem, já que os pais os 
não sabern educar. 

Snr. Zelador, uni passeio 
pela vila e trate de correr 
a garotada. 

M 
Ml 

G• 

A garotada Pelo teakro 

-A garotada faz o que 
quer e sobra-lhe tempo. 
Não está com meias me-

As duas recitas levadas a 
efeito no nosso teatro, nos dias 
de sabido e domingo passados, 
com o drama sacro ,A Rainha 

didas: tudo lhe serve de . Santa Izabel,,, pelo grupo dra-
brinquedo, tudo danifica, matico Rio Ave, de Vila do 
tudo destroe. Conde, tiveram urra sucesso 
As arvores onde raro é feliz. 

A casa achava-se literalmen-
o dia não estão empoleira- te cheia, principalmente a de 
dos garotos, as palmeiras sabado, que diga-se a verdade, 
" s jardins e outros arbus- éra o,gge se chama uma casa á 
tos, leva-os o diabo. cunha. 
Não satisfeitos com des- Todos os personagens se 

compenetraram dos papeis que 
truir os ninhos das avesi- desempenharam, dando-nos por 
nhas, vão destruindo tanl- vezes a ideia de verdadeiros 

bem os ramos das arvores artistas. . 
e dos arbustos. Dentre -êles destacaremos os 

Então é vè-los numa gri- que faziam os papeis de Rainha 
Santa, Mendiga, Pagens da 

taria ensurdecedora, profe- Rainha e do Rei, D. Afonso e 
rindo por vezes obscenida- o Genio do Mal, em cujo de-
des do maior calibre, Sein sempenho foram muito cor-
que ninguetll os admoeste. rectos. 

Ainda ha bem poucos A musica, sob a habil direcção 
do maestro Saraiva, éra exce-

dias um dos bancos do jar- lente, agradando muitissimo. 
dim do largo Dr. Fonseca Ao grupo Rio Ave, que nos 
Lima foi derrubado pela proporcionou uns momentos 
garotada. deliciosos, ap; _-sentamos os 
Quem paga o prejuizo? nossos parabens com os dose-

jos de que coutinul- de futuro 
E preciso pôr côbro a is- a progredir. 

4 

O snr. Domingõs Moreira 
Brites, director do grupo, pé-
de-nos para em seu nornL agra-
decermos ao publico espozen-
dense as cativantes provas de 
amisade com que receberam o 
grupo que representa. 

A Obesidade R NOTICIAS PESSOAIS 

desaparece,sem prejuizo para o= 
organismo, fazendo um trata-EI Entre nós tens estado, em sindican-
mento racional pela cia aos actos de um oficial do exerci-
Thyr,oidina Actív m tojo snr. Afonso Henriques Barbeitos 

;+.r: Pinto, ilustre major comandr: • ate do 
3.° batalhão deinjántaria 8, de Bar-
celos. 

de que se devem tomar 2 com-
primidos a cada refeição. o 

G 
V. Ex.a faz mal as suas diges-

tões ? Fica depois das refeições 
com o estomago cheio e com 
afrontamentos ? Pois tome uma 
a chias colhéres, das de chá, de Vimos nesta vila, na passada 4.a-

•iges#irai Trüailíce Actíw G  feira, o nosso bom amigo snr. Aveli-
® no Roriz, inteligente tesoureiro da fa-

no meio de cada refeição, e xenda publica na Povoa de Lanhosó. 
passará as digestões perfeita-
mente. 

Em Braga esteve ha dias o snr. 
P." Adelino Pedrosa, digno reitor 
desta vila. 

Pedir instruções d 

SANITAS, 

Travessa do Carmn, 1, 1.• 
Lisboa 

"Espoaendó 2.°11, 
Este elegante veleiro, ultima-

A Camrara Municipal deste mente construido nos nossos 
concelho subsidiou a mesma estaleiros, foi vendido lia dias 
associação no corrente alio pela quantia de 100.000 escu-
com a quantia de 20 escudos. dos. 

A Vila do Conde foi ha dias o nos-
so arraigo snr. João de Magalhães. 

Nesta vila encontra-se o snr. Veiga 
Rodrigues, ex juiz desta Comarca. 
Faz-se acompanhar de sua ex.""` 

esposa. 

No Porlo estiveram na passada 6. 11 

feira as ex.Tda$ snr.a' Ds. Adelaide 
Gonçalves Viana e Cecilia Viana de. 
Lima. 

Em Braga estiveram os nossos 
amigos snrs. , gsé d'Abreu, frião Vas-
concelos e Filipe Gomes e os snrs. 
Drs. Alexandre Torres, Ramiro Bar-
ros Lima e João de Barros. 
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Aviso 
Anginho 

Evolou-se para a mansão 
celestial a inocente Célia, filha 
do nosso presado assinante 
snr. Serafim José Pereira, au-
sente no Brazil: 
O enterro da pequenita rea-

lisou-se no dia 5 do corrente e 
foi muito concorrido. 

Tambem faleceu na passada 
6.'-feira, -o pequenito Manuel, 
de 5 anos de idade, filhó do 
snr. Manuel de Souza, ausente 
no Brazil. e da snr.a Belmira 
Pereira, residente nesta vila. 

Foi sepultado hontem, tendo 
o seu enterro sido muito con-
corrido. 

,L. 

Enfermo ilustre 

Ha dias que guarda o leito 
incomodado da sua saude, o 
Ex.mo Snr. Dr. João Caetano 
da Fonseca Lima, ilustre Go-
vernador Civil do Distrito e 
prestigioso chefe do Partido 
Democratico neste concelho. 
A sua Ex.a desejamos rapi-

das melhoras e um pronto res-
tabelecimento. 

Em viagens 

Passaram nesta vila, no pre-
terito domingo, em direcção 
a Viana, os Ex. 11Os Ministros do 
Comercio, do Trabalho e da 
Agricultura. 
Lamentamos que S. Ex,as á 

passagem nesta vila não tives-
sem uns momentos de demora 
aqui. 
Se assim sucedesse, embora 

inesperadamente, o povo da 
nossa terra saberia receber con-
dignamente os ilustres visitan-
tes. 1 
Porque é preciso que se sai-

ba que Espozende, a princeza 
do Cávado, tmbem tem o seu 
quê de encantadora e não é, 
como muitos pensam, uma al-
deia de Paio Pires. Pelo con-
trario: E' úma vila, séde •e 
comarca e o unico porto de 
mar do distrito de Braga, que 
tauto necessitava de ser olhado 
a sérios pelos iiossos'gover-' 
nantes. 

Pelos nossos estalei-
ros 

Vai ser levantada dentro em, 
breve, mais uma quilha no es-
taleiro velho, para construção 
de uma nave de grandes di-
mensões, propriedade da' flo-
rescente Sociedade de Navega-
ção e Pesca de Espozende, L.'. 
A esta importante Socieda-

de, que tem em mira o desen-
volvimento das construções na-
vais e o progresso dos estalei-

ros desta vira, apresëntamos os 
nossos parabens com os dese-
jos de mais um breve e feliz 
lançamento. 

Adºrsiriásás-adite- do Con-
coffio 

O nosso bom amigo e pres-
tante correligionario José d'A-
breu, ilustrado administrador 
do concelho entra amanllà no 
poso de 30 dias delicença que, 
a seu pedido, lhe foram co .c-
didos por sua Ex.a Governa-
dor Civil. 

orcausa dueaucigaa-iro 

Numa freguezia proxima de 
Vila Real, ha dias, José Augus-
to Pereira, conhecido pelo 
José Povinho, que é alfaiate, 
tendo-lhe Alvaro de Matos re-
cusado um cigarro, espetou-]he 
a tesoura do oficio no tempo-
ral direito, matando-o. 
Q povo quiz linchar o assas-

sino, que recolheu á cadeia 
bastante ferido. 

Subsistencilas 

Por proposta do nosso ami-
go snr. José d'Abreu, adminis-
trador do concelho feita a sua 
Ex.a o Governador Civil foram 
nomeados para fazerem parte 
da Comissão local de subsis-
tencias tio nosso concelho os 
snrs. Gabriel Ferreira, 1.° te-
nente da armáda, Paulo Luce-
na, tesoureiro da finanças e Fi-
lipe Gomes, capitalista e verea-
dor da nossa Camara. 
Os nomes honrados e ilus-

tres do proponente e propos-
tos são garantia segura de que 
algo de benéfico farão pela 
nossa vila e concelho afim de 
atenuarem na medida do pos-
sivel a crise que atravessamos. 

~e fazer-se um tratamento 
racional da 

FRAQUEZA GENITAL 
sem iiaver o menor perigo para 
o organismo, empregando o 
processo opotherapico, por meio 
do extrato testicular. , 
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Os 
Os gazes do estors zoo e 

dos intestinos • 

desaparecem, tomando no meio 
de cada rejeição, um a dois 
comprimidos de 

Carvão « Sanitas 
■ 

Enviar consultas, g)Tuardando 
se o maximo sigilo ao 

Laboratorio Sanitas ó 
Trav. do Carmo 1, 1.°—I.isb'oa 
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CONCURSO 

Acha-Se aberto con-
curso para vaga de 
capelão existente na 
0091 `º-aria do Senhor 
Bom Jesus de Fão. 
us senhores ecEe-

siia t;cas que queiram 
conc©r~- á P2ferida 
vaga póciem dirigir ao 
ynr. Caetano Simões 
Santos quê - dic--_• das 
condições e or-dena-
dº, todos os dias sareis 
cias 10 ás 16 hauras. 

Fãos 3® de Abrâi de 
X920. 

O secretario servindo de 
presidente, 

Caetano Silvões Saltos 

Eu José Manuel Fernan-
dús Junior, casado, lavra-
dor, da freguesia de Fon-
te.bôa, deste concelho, t n-
do-,ne meu pai, Jose Ma.. 
nuel Fernandes, Lambem de 
Fontebôa, feito doação de 
todos os seus bens sitos 
neste concelho, com a reser-
va apenas de poder empe-
nhar ou vender até, á quan-
tia de 500 escudos, mas sa-
bendo que êle já vendeu 
aggu,ns prédios por quantia 
superior áquéla, venho por 
este meio declarar que fica 
responsavel pelo acto pra-
ticado qualquer pessoa que 
faça qualquer transacção 
coca o ref rido meu paia 

Espozende, 26 de Abril 
cie 1920. 

José ,Manoel Fernandes' 
fil, or 

(Ségue-se o reconhecimento). 

Por motivo - do balanço, 
rogo aos Ex.'I10s freguezes 
que tenham as suas contas 
em atrazo ha mais de três 
mezes, o favor de as satis-
fazer no prazo de 8 dias. 

Espozende, 30 de Abril 
de 1920. , 

Arnaldo Torres. 

W-' O melhor remineralisador do 
organismo é a •K 
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Calcina Triplice com Iodo UI 
Organico 

Enviar consulta detalhada ao ;a1 

Travessa do Çarmo, 1-1.0 •: • 
Lisboa r 

Casa em G0i.w:5 

Aluga-se uma no lugar de 
Gois, mobilada e com quin-
tal. 

Nesta redáção dá-se in-
formações. 

CALCINA Tt2lPLICE 
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As pessoas fracas, com tea-
deucia para a tuberculose e com 
emagrecimento progre§sivo de-
vem tomar a 

Calcina Tríplice Arrhenal 

As pessoas anemicas e as 
creanças filhas de paes anemi-
cos, sobretiQo as que vivem em 
climas quentes, devem tornar a 

Calcina Triplice com Ferro 
Or aIIico 

As creanças limpliatycas, pa-
lidas, desenvolvendo-se muito 
vagarosamente adquirem a cSr 
rosada natural e a robustez nor-
mal, tomando a cada refeição, 
uma a duas colhéres das de 
chá de 

Máquisaa de c®staora 

VENDE-SE uma nova 
sem nunca ter servido. Quem 
pretender dirija-se a. Lau-
rentino de Carvalho—Mari-
nhas. 

•o f C® FiPANHIA 
Í•,@ •I o r 0,& f$4 ®E SEGUROS 

Capinas 500.000$00 
Séde — Rua das Flôres, 118 -- PORTO 

Seçjuro•S e Reseguros 
Maritimo e terrestres 

Roubo e aagricolas 


